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RESUMO 

 

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma cultura de grande relevância econômica, 

social e nutricional no Brasil, sendo um dos principais componentes da alimentação da 

população. A produtividade e a qualidade das sementes produzidas estão diretamente ligadas a 

práticas de manejo adequadas, como a densidade de semeadura e a disponibilidade hídrica ao 

longo do ciclo da cultura. A obtenção de sementes com alta qualidade física e fisiológica é 

essencial para garantir o sucesso das lavouras subsequentes, sendo necessário compreender 

como esses fatores interagem para influenciar o desempenho das sementes. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar a qualidade de sementes do feijoeiro comum, cultivar IPR-Urutau, 

cultivado sob diferentes populações de plantas e manejos de irrigação. O experimento foi 

conduzido na área experimental do IFRS – Campus Ibirubá, utilizando três densidades de 

semeadura (200.000, 250.000 e 300.000 sementes/ha) e dois manejos hídricos (irrigado e 

sequeiro). Foram realizadas análises de peso de mil sementes, teste de germinação, primeira 

contagem, emergência em canteiro, comprimento de plântulas, massa seca e peso hectolitro. Os 

resultados demonstraram que a irrigação teve impacto positivo no peso de mil sementes e na 

primeira contagem. Por outro lado, a densidade de semeadura influenciou significativamente o 

peso hectolitro, sendo a menor população (200.000 sementes/ha) a que apresentou os melhores 

resultados. Conclui-se que o manejo com irrigação associado a uma menor densidade de plantas 

favorece a obtenção de sementes com melhores atributos físicos e fisiológicos. Esses achados 

reforçam a importância do ajuste da densidade de semeadura e do manejo hídrico na produção 

de sementes de qualidade em feijoeiro. 

 
Palavras-chave: densidade populacional; manejo hídrico; Phaseolus vulgaris; vigor de 

sementes; qualidade fisiológica.  

  



 
 

ABSTRACT  

 
Common bean (Phaseolus vulgaris L.) is a crop of great economic, social, and nutritional 

importance in Brazil, being a staple in the national diet. The success of seed production in this 

crop depends on the adoption of proper management practices, especially in terms of sowing 

density and water availability during the growing season. High-quality seeds, with adequate 

physical and physiological characteristics, are essential to ensure vigorous seedlings and 

productive fields, making it crucial to understand how cultivation practices affect seed 

performance. This study aimed to evaluate the seed quality of common bean, cultivar IPR-

Urutau, grown under different plant populations and irrigation management strategies. The 

experiment was conducted in the experimental area of IFRS – Campus Ibirubá, using three 

sowing densities (200,000; 250,000; and 300,000 seeds/ha) and two water management systems 

(irrigated and rainfed). The variables analyzed included thousand-seed weight, germination test, 

first count, seedling emergence in beds, seedling length, dry mass, and hectoliter weight. 

Results showed that irrigation had a positive effect on the thousand-seed weight and first count. 

On the other hand, sowing density significantly influenced hectoliter weight, with the lowest 

plant population (200,000 seeds/ha) showing the best results. It is concluded that irrigation 

management combined with lower plant density favors the production of seeds with better 

physical and physiological attributes. These findings reinforce the importance of adjusting plant 

density and irrigation management to ensure high-quality seed production in common bean 

crops. 

 

Key words: Phaseolus vulgaris; seed vigor; water management; plant density; physiological 
quality. 
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1 INTRODUÇÃO 

O feijoeiro comum é um dos pratos mais conhecidos e tradicionais da culinária 

brasileira. Além de ser uma excelente fonte de proteína, os grãos também são compostos por 

carboidratos e minerais. Em especial, podemos citar o ferro, que é muito importante para o bom 

funcionamento do organismo (REHAGRO, 2023). 

Segundo a Conab, de janeiro a dezembro de 2024, foram importadas 22,2 mil toneladas, 

ou seja, 46,8 mil toneladas a menos que o volume registrado no mesmo período de 2023. Esta 

redução devesse, em parte, ao volume recorde de produção colhida na segunda safra no Paraná, 

quantidade superior ao consumo estimado e o maior registrado na história. Quanto às 

exportações, de janeiro a dezembro de 2024, foram exportadas 343,6 mil toneladas, contra 139 

mil toneladas no mesmo período de 2023. Cabe esclarecer que um dos principais motivos para 

essa expressiva evolução foi a inesperada demanda de feijão-preto por parte dos 

corretores/exportadores. (CONAB, 2025). 

O uso de sementes de qualidade é um elemento chave para o sucesso dos cultivos do 

feijoeiro comum. Por ser uma forma de evitar ou reduzir problemas diversos de importância 

para a cultura, facilita a obtenção do potencial produtivo da cultivar e a redução de custos de 

produção. Por sementes de qualidade entendem-se sementes de alta germinação e vigor, com 

alta pureza genética e física (JUNIOR et al, 2013). 

A qualidade fisiológica está relacionada com a capacidade da semente em desempenhar 

suas funções vitais, caracterizando-se pela longevidade, germinação e vigor. Portanto, os efeitos 

sobre a qualidade geralmente são traduzidos pelo decréscimo na porcentagem de germinação, 

aumento de plântulas anormais e redução do vigor das plântulas (TOLEDO, 2009). 

A qualidade da semente é composta por quatro pilares: 1. Qualidade fisiológica, 

representando uma semente com altos vigor e germinação e que resulte em adequada 

emergência de plântulas em campo; 2. Qualidade genética, sendo geneticamente pura, 

representando a cultivar que se deseja semear, sem misturas varietais; 3. Qualidade sanitária, 

compreendendo semente livre de outras sementes de plantas daninhas e de patógenos, sejam 

eles fungos, vírus, nematoides ou bactérias; 4. Qualidade física, composta por uma semente 

pura, livre de material inerte, como contaminantes, fragmentos de plantas, insetos, torrões e 

outras impurezas (FRANÇA-NETO, 2016). 

O rendimento do feijoeiro é bastante afetado pela condição hídrica do solo. Deficiências 

ou excessos de água, nas diferentes fases do ciclo da cultura, causam redução na produtividade 

em diferentes proporções. As fases de floração e de desenvolvimento da vagem são as mais 

sensíveis à deficiência hídrica. A redução na produtividade sob estresse hídrico deve-se à baixa 
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porcentagem de vingamento das flores, quando o estresse ocorre na fase da sua abertura, e ao 

abortamento de óvulos, produzindo vagens chochas, se ocorrer estresse na fase de sua formação. 

Em condições de excesso de água no solo, o desenvolvimento vegetativo e a produtividade são 

bastante prejudicados. A fase de início da frutificação é a mais sensível à má aeração do solo 

(STONE; SILVEIRA, 2023). 

A densidade de semeadura exerce influência significativa sobre a competição inter e 

intraespecífica por recursos essenciais, como luz, água e nutrientes. Além disso, pode ocasionar 

alterações morfofisiológicas nas plantas, refletidas principalmente na altura do porte e no 

desenvolvimento do engalhamento (ARGENTA et al, 2001). 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade física e fisiológica das sementes de 

feijoeiro cultivadas sob diferentes densidades de semeadura manejos hídricos. O uso da 

irrigação é a técnica que resulta em maiores produtividades da cultura quando há falta de 

precipitação durante a safra. Porém estudos avaliando manejos hídricos e densidades de 

semeaduras na qualidade de sementes produzidas são raros.  
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Sua origem ocorre tanto nos Andes como na Mesoamérica (há vestígios de cerca de 7 

mil anos a.C. no México e de até 10 mil anos a.C. no Peru, no sítio de Guitarrero) e foi uma das 

plantas alimentícias mais importantes dessas sociedades, talvez a sua maior fonte de proteínas, 

pois ela possui uma dupla complementaridade com o milho, tanto no plantio como no seu papel 

nutricional. O cultivo de feijão entre o milho ajuda a fertilizar a terra, fixando o nitrogênio no 

solo e, do ponto de vista nutricional, ele possui um importante aminoácido (lisina), mas precisa 

ser combinado com a metionina, que o arroz ou o milho possuem (CARNEIRO, 2005). 

O feijão pertence à família das Fabáceas, é uma planta herbácea, anual, com morfologia 

variável, consoante as cultivares. O sistema radicular do feijão é aprumado e superficial e possui 

nódulos nas raízes laterais devido á simbiose com o rizóbio (Rhizobium - Bactéria fixadora do 

Azoto Atmosférico) (FERREIRA, 2015). 

As cultivares de feijão podem ser classificadas em quatro grupos consoante os hábitos 

de crescimento, sendo designados por feijão de tipo I os de crescimento rasteiro, de tipo II os 

de crescimento indeterminado rasteiro, tipo III os de crescimento indeterminado ramificado e 

de tipo IV os de crescimento indeterminado de trepar. O feijoeiro possui folhas compostas, 

pecioladas e trifoliadas. As flores de feijoeiro são perfeitas, possuem um cálice com cinco 

sépalas e uma corola de cinco pétalas. O fruto do feijoeiro é uma vagem com características 

variáveis consoante as cultivares (FERREIRA, 2015). 

O feijoeiro possui uma característica típica dessa família apresentando um fruto do tipo 

legume, mais conhecido como vagem. Essa vagem pode ser do tipo cilíndrica ou achatada, curta 

ou comprida, reta ou ligeiramente curva, com a cor variando entre cultivares, sendo verde ou 

amarelo-palha uniformes ou com manchas vermelhas, violáceas ou roxas, com diferenças de 

coloração em função do estádio de desenvolvimento (CARBONELL, et. al.; 2021). 

No Brasil, os principais estados produtores de feijão-comum são Paraná (PR), Minas 

Gerais (MG), Goiás (GO), Mato Grosso (MT) e São Paulo (SP). Os maiores níveis de 

produtividade são obtidos nos estados do Brasil Central (SP, DF, GO, MG e MT), além de SC, 

RS e PR (WANDER, 2025). 

De todos os recursos que as plantas necessitam para crescer e funcionar a água é o fator 

mais abundante e, frequentemente, o mais limitante. A prática de irrigação de culturas é o 

reflexo do fato que a água é um recurso chave que limita a produtividade agrícola (TEIZ; 

ZEIGER, 2017). 
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O rendimento do feijoeiro também é afetado pela condição hídrica do solo. Em situações 

tanto de deficiência quanto de excesso de água, nos diferentes estádios da cultura, a 

produtividade da cultura é reduzida em diferentes proporções. Os efeitos do déficit hídrico são 

iniciados quando a taxa de evapotranspiração é maior do que a taxa de absorção de água pelas 

raízes e sua transmissão para as partes aéreas da planta. Assim, para a obtenção de elevadas 

produtividades do feijão deve-se evitar déficit ou excesso de água no solo em qualquer fase do 

ciclo da cultura (POSSE; RIVA-SOUZA, 2010). 

O estresse hídrico é mais prejudicial no período de florescimento do que no crescimento 

vegetativo. Independentemente da magnitude do estresse hídrico, cultivares de feijoeiro 

respondem diferentemente à diminuição de água no solo durante o período de floração (SILVA; 

HEINEMANN, 2023). 

As plantas de feijoeiro apresentam baixa tolerância ao déficit hídrico, especialmente 

durante os estádios fenológicos de florescimento e enchimento de grãos. A ocorrência de 

estresse hídrico nesses períodos críticos pode resultar em perdas expressivas na produtividade, 

uma vez que a cultura possui capacidade limitada de recuperação após a restrição hídrica, além 

de apresentar um sistema radicular pouco aprofundado e pouco eficiente na extração de água 

do solo (MOUHOUCHE apud FERREIRA, 2023).  

Os sistemas de irrigação por aspersão aplicam água sobre a superfície do solo, na forma 

de chuva artificial. Este sistema de irrigação é bastante utilizado, devido à possibilidade de 

elevada uniformidade de distribuição, adaptabilidade a diversas culturas e solos, fácil controle 

do volume de água aplicado e a possibilidade de aplicação de fertilizantes e outros produtos por 

meio da água de irrigação (ALENCAR, 2007).  

Quando a competição entre as plantas se intensifica, especialmente em decorrência de 

altas densidades de semeadura, ocorre uma limitação na disponibilidade de recursos, como luz, 

água e nutrientes. Essa limitação reduz a produção e o acúmulo de fotoassimilados, 

comprometendo o desenvolvimento adequado da planta, em especial o crescimento vegetativo 

(MENDES et al, 2005). 

A qualidade de sementes é afetada por um conjunto de fatores. A qualidade de sementes 

é a soma dos atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários. Esses quatro atributos são 

intimamente responsáveis pela qualidade. Sementes com alto vigor e germinação, ausência de 

misturas varietais, de sementes de plantas daninhas, microrganismos e patógenos, além de 

materiais inertes como torrões, fragmentos de plantas, insetos e outras impurezas, são 

características que devem constituir um lote de sementes para atribuí-lo à alta qualidade 

(BRASIL, 2009). 
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A utilização de sementes de qualidade é um dos fatores importantes para o sucesso de 

uma lavoura. A obtenção de sementes de alta qualidade depende do aprofundamento do 

processo produtivo e difusão de tecnologias. A utilização de sementes de alta qualidade 

aumenta a possibilidade do sucesso de uma lavoura (LUDWIG, 2016). 

As análises físicas visam a identificação dos constituintes do lote de sementes, da 

qualidade de água presente nas sementes e caracterizar fisicamente o lote de sementes. A 

constituição do lote pode ser determinada através da pureza, quantidade de água pela umidade, 

já a qualidade física passa por testes de peso de 1000 sementes, determinação do peso 

volumétrico, classificação de peneiras e dano mecânico (LUDWIG,2016). 

A qualidade fisiológica da semente é avaliada normalmente pelo teste de germinação no 

qual é realizado sob condições ótimas de ambiente, fornece o potencial máximo de germinação, 

estabelecendo o limite para o desempenho do lote após a sua semeadura (Brasil, 2009). Os 

testes de vigor são ferramentas importantes para a complementação das informações obtidas no 

teste de germinação, apresentando relação mais estreita com o desempenho de sementes durante 

o armazenamento e em condições de campo (KIKUTI, 2012). 

O teste de germinação busca determinar o potencial máximo de germinação de um lote 

de sementes, o qual pode ser usado para comparar a qualidade de diferentes lotes e estimar o 

valor para semeadura em campo (BRASIL, 2009). O teste de emergência de plântulas em 

campo é o teste utilizado por produtores de sementes para avaliação de qualidade de um lote. 

Sementes de maior vigor tendem a obter valores mais elevados de emergência (LUDWIG, 

2016). 

O peso de mil sementes é utilizado para calcular a densidade de semeadura, o número 

de sementes por embalagem e o peso da amostra de trabalho para análise de pureza, quando 

não especificado nas RAS. É uma informação que dá ideia do tamanho das sementes, assim 

como de seu estado de maturidade e de sanidade; (BRASIL, 2009). 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 As amostras foram produzidas na área experimental do IFRS-Câmpus Ibirubá, tendo 

como coordenadas geográficas: 28°39'06"S 53°06'48"W (Figura 1). Sendo a semeadura 

realizada no sistema de plantio direto no dia 26/10/2023 e a colheita no período de 22/01/2024 

a 01/02/2024.  

 A precipitação média anual da região é de, aproximadamente, 1650 mm e a temperatura 

média do município é de 19,1ºC. De acordo com Streck et al. (2008), o solo da região é 
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classificado como Latossolo Vermelho Distrófico típico, pertencente à unidade de mapeamento 

Cruz Alta. 

A variedade utilizada foi a IPR-URUTAU, a qual é indicada para os estados do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul, possui um ciclo médio 

de 84 dias, tendo o florescimento em aproximadamente 38 dias e é indicado para a colheita 

mecanizada por possuir um porte ereto e arbustivo. 

 

Figura 1 - Local onde foram produzidas as sementes de feijão 

 

 Fonte: IFRS, 2024. 

 

Para a suplementação de água da cultura o método de irrigação utilizado foi o de 

irrigação por aspersão convencional. 

As três densidades de semeadura utilizadas foram, 200, 250 e 300 mil semente.ha-¹, o 

manejo de irrigação foi de reposição de 100% da evapotranspiração da cultura (ETc) e não 

irrigado. 

A análise de sementes foi realizada no laboratório de sementes e grãos do IFRS- Câmpus 

Ibirubá, tendo como avaliações as qualidades físicas, fisiológicas. O teste de emergência em 

canteiro foi realizado na área experimental do campus. 

 

2.2.1 Avaliações do atributo físico 

Para o peso de mil sementes contam-se ao acaso, manualmente ou com contadores 

mecânicos, oito repetições de 100 sementes cada (Figura 2A). Em seguida as sementes de cada 

repetição são pesadas (Figura 2B) (BRASIL, 2009). 

 

N 
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Figura 1 – (A) Separação de 50 sementes de feijão; (B) Pesagem das amostras de semente. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Para determinação do peso hectolitro (PH) foram retiradas duas subamostras de cada 

repetição. Para determinar o peso hectolitro, utilizou-se um analisador de umidade, impureza e 

peso hectolitro (Figura 3), da marca GEHAKA, modelo G650i. Enche-se o recipiente de volume 

conhecido com sementes da subamostra até que ele transbordasse, com uma régua retirou-se o 

excesso de sementes. Colocou-se o recipiente na balança do aparelho que determinou o peso 

hectolitro de forma instantânea 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B



16 
 

Figura 3 - Aparelho Gehaka, utilizado para determinação do peso hectolitro. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

2.2.2 Avaliação da qualidade fisiológica 

O teste de germinação ocorre em quatro repetições de 50 sementes (Figura 5A), com 

duas contagens, a primeira ocorrendo nos cinco dias (Figura 5C) e a segunda aos nove dias 

(Figura 5D). A quantidade de água a ser adicionada é conveniente utilizar a relação volume de 

água por peso do substrato de papel, a qual foi utilizada três vezes o peso do papel com água 

destilada, posteriormente as amostras foram colocadas no germinador a 25°C (Figura 5B) 

(BRASIL, 2009). 
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Figura 5– (A) Identificação do papel de germinação; (B) Amostras no germinador a 

temperatura de 25°C; (C) Primeira contagem do teste de germinação; (D) Segunda contagem 

do teste de germinação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

A primeira contagem do teste de germinação é um indicativo do vigor, o número de 

plântulas normais contabilizadas aos cinco dias após a sua instalação (Figura 6). Os resultados 

obtidos pela contagem do número de plântulas normais são expressos em porcentagem 

(FRANCO, 2013). 

 

A B

C
D
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Figura 6- Primeira contagem do teste de germinação 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

A emergência em canteiro foi realizada na área experimental do IFRS, foram semeadas 

100 sementes de cada unidade experimental. Cada linha com cerca de 2 cm de profundidade e 

distância uma linha da outra em torno de 15cm (Figura 7A). Após 14 dias foram contadas 

quantas plântulas obtiveram emergência. Após isso foram coletadas com uma pá de corte 10 

plantas no centro da linha para determinação do comprimento e massa seca de plântulas. Em 

seguida as plantas foram cuidadosamente lavadas para retirar os restos de solo presentes na raiz. 

A coleta das plântulas foi feita de forma cuidadosa para que não acarretasse danos a raiz (Figura 

7B).  

Figura 7 – (A) Semeadura das amostras no canteiro (B) Separação das amostras para 
determinação do comprimento de plântula e massa seca. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

A B 
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A determinação do comprimento de plântulas ocorreu com uma régua (Figura 8). Da 

raiz primária até o ápice caulinar de cada planta e o valor expresso em cm. Posteriormente foi 

retirado os cotilédones das plântulas e as mesmas foram levadas a estufa (Figura 9A) para que 

secassem a 65oC até atingir peso constante, para avaliação da massa seca. Após as amostras 

foram colocadas em um dessecador de vidro por cinco minutos para estabilizarem (Figura 9B) 

e posteriormente pesadas em uma balança de precisão (Figura 9C, D). 

 

Figura 8- Determinação do comprimento de plântulas com régua graduada 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
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Figura 9 – (A) Amostras na estufa, (B) Dessecador (C) Amostras secas (D) Pesagem das 

amostras na balança de precisão 

 Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A B 

C D
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2.3.1 Avaliação do atributo físico 

A variável peso de mil sementes (PMS) apresentou interação, para os manejos de 

irrigação e densidades de semeadura (Figura 10). O uso da irrigação não apresentou diferença 

no peso de 1000 sementes nas diferentes densidades de semeadura e resultou em sementes mais 

pesadas (275,4 g). O manejo não irrigado apresentou uma resposta linear reduzindo o peso das 

sementes com a aumento da densidade de semeadura.  

 

Figura 10: Peso de mil sementes (em gramas) na cultura do feijoeiro cultivar IPR Urutau, em 

três populações de planta (200, 250 e 300 mil plantas/ha), com dois manejos de irrigação 

(irrigado e sem irrigação). Ibirubá, RS, 2025. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

O peso de mil sementes é um parâmetro fundamental na avaliação da qualidade das 

sementes, além de ser essencial para o cálculo da densidade de semeadura por hectare. Esse 

dado permite estimar a quantidade ideal de sementes a ser utilizada, contribuindo para a 

eficiência do estande de plantas e o sucesso do cultivo (ARAUJO, 2016). O sistema irrigado 

proporcionou valores superiores de PMS em todas as densidades de semeadura avaliadas, esses 

resultados evidenciam o efeito positivo da irrigação sobre o acúmulo de reservas nos grãos, 

favorecendo a formação de sementes com maior reserva. Segundo Nunes (2016), sementes bem 

nutridas (mais pesadas), durante sua formação, apresentam maiores quantidades de reservas em 

relação às sementes menos nutridas (mais leves), consequentemente, terão maior vigor. 

Irrigado x .....y = 275,4
Sequeiro o-----y = -0,027525x + 251,87 R² = 0,83
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  Não se observa diferença no PMS no manejo com irrigação, indicando que há ausência 

de restrição hídrica ao longo do ciclo de cultivo. Isso pode ter assegurado uma oferta adequada 

de água para todas as plantas, independentemente da densidade, minimizando os efeitos de 

competição por esse recurso e contribuindo para a uniformidade dos resultados entre os 

tratamentos. De acordo com Kuss (2007), nas plantas mais adensadas, há maior competição, o 

que leva as raízes a se aprofundarem e se espalharem mais no perfil do solo a procura de água, 

resultando em maior rendimento devido à maior extração de água e número de plantas. 

 A não utilização de irrigação resultou em sementes mais leves e redução do peso com 

aumento da densidade de semeadura, possivelmente o aumento de plantas resultou em maior 

necessidade hídrica, que não foi totalmente suprida sem irrigação. Segundo Masetto et al., 

(2011), mesmo sob potencial de o teor de água inicial da semente é mais determinante para a 

germinação do que o potencial hídrico do substrato em condições não estressantes. Mesmo com 

água disponível (0,0 Mpa, substrato totalmente saturado), sementes muito secas tiveram 

dificuldades para germinar bem. De acordo com os resultados, a germinação das sementes foi 

mais influenciada pelo teor de água das sementes do que pela disponibilidade hídrica do 

substrato.  

 Resultado semelhante para o peso de mil sementes, foi observado por Ramos, (2017) 

com produção de sementes no sequeiro com menor peso de 213,28g, enquanto as sementes do 

sistema irrigado obtiveram maior peso 218,75g. 

O PH (Figura 11) não apresentou interação entre os manejos de irrigação e densidades 

de semeadura. Mas redução com aumento da densidade de semeadura, indicando que, nas 

condições avaliadas, a irrigação e o sequeiro proporcionaram efeitos semelhantes sobre essa 

característica.  

A menor população avaliada, de 200.000 sementes por hectare, apresentou os maiores 

valores de peso hectolitro, destacando-se positivamente em relação às demais populações 

(250.000 e 300.000 plantas por hectare). Esse resultado pode estar relacionado à menor 

competição por recursos, como luz, água e nutrientes, nas parcelas com menor densidade, 

favorecendo o enchimento mais completo das sementes. De acordo com Albrech et al (2015), 

o PH obteve resposta linear decrescente, diminuindo com o aumento da densidade e com o 

aumento das doses de nitrogênio aplicadas em cobertura 
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Figura 11: Peso hectolitro (PH) na cultura do feijoeiro cultivar IPR Urutau, em três populações 

de planta (200, 250 e 300 mil plantas/ha), na média de dois manejos de irrigação (irrigado e 

sem irrigação). Ibirubá, RS, 2025. 

 

A redução no peso hectolitro observada nas populações mais adensadas pode ser 

atribuída ao aumento da competição intraespecífica, que pode limitar o desenvolvimento das 

sementes, afetando negativamente sua densidade e qualidade física. Para Cardoso et al (2021), 

a alta densidade de plantas reduz a capacidade fotossintética e o acúmulo de reservas pela 

planta, o que pode resultar na produção de sementes de menor potencial germinativo. Para Cruz 

et al (2016), um aumento na densidade de semeadura pode diminuir o potencial germinativo de 

sementes de plantas provenientes de sementes de baixo vigor. Esses resultados reforçam a 

importância da adequação da densidade de semeadura como estratégia para a obtenção de 

sementes com melhores atributos físicos. 

 

2.3.2 Avaliação do atributo fisiológico 

 

As avaliações da qualidade fisiológica das sementes apresentaram comportamento 

destino. A germinação (Tabela 1) foi afetada pelo manejo de irrigação, o manejo irrigado 

apresentou germinação de 94% enquanto o não irrigado 97%. Estes valores indicam elevada 

qualidade fisiológica das sementes, porém efeito negativo do uso da irrigação. Para Pontes, 

Domingos et al (2025), o tempo médio de germinação (TMG) foi maior sob o nível de irrigação 

de 100% ETo, tanto para o fator nível de irrigação quanto para os lotes de sementes. Isso pode 
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ter ocorrido porque essas sementes apresentaram maior quantidade de reservas, o que aumenta 

o tempo para digestão, mobilização e transporte até o embrião. 

 

Tabela 1: Germinação (%) e comprimento de plântula (cm) na cultura do feijoeiro cultivar 
IPR Urutau, em três populações de planta (200, 250 e 300 mil plantas/ha), com dois manejos 
de irrigação (irrigado e sem irrigação). Ibirubá, RS, 2025. 
Manejo Germinação (%) Comprimento de plântula (cm) 
Irrigado 94 b 21,4 a 
Sem irrigação 97 a 19,8 b 
Média 95 20,6 
C.V. 2,73 7,87 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferiram pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

As avaliações de vigor apresentaram resultados distintos, a emergência em campo e 

massa seca de plântulas não apresentaram diferença e a média de 89,2 % de emergência e 0,139 

g por plântula na avaliação da massa seca. Para Ludwig (2016), sementes de maior vigor tendem 

a obter valores mais elevados de emergência, massa seca de raiz e parte aérea em campo, do 

que sementes de menor vigor  

O comportamento do comprimento de plântula foi inverso da germinação, sementes 

produzidas com irrigação resultaram em plântulas com maior comprimento 21,4 cm, as sem 

irrigação 19,8 cm. De acordo com Breen (2018), o comprimento das plântulas aos três dias após 

a germinação assim como a concentração de nitrogênio nas sementes e outros atributos 

relacionados à qualidade fisiológica, foram superiores nas sementes oriundas de plantas 

submetidas à irrigação e adubação em comparação às sementes provenientes de plantas 

controle. 

Para a primeira contagem (Figura 12), observou-se interação entre os tratamentos, 

evidenciando a influência das condições de manejo sobre a qualidade fisiológica das sementes 

produzidas. Para Masetto et al (2011), sementes provenientes de plantas submetidas a diferentes 

níveis de irrigação apresentaram desempenho variável nos testes de germinação e vigor, 

mostrando que o manejo hídrico afeta diretamente essas respostas. 

O manejo sem irrigação apresentou decréscimo na primeira contagem com aumento da 

densidade de semeadura. Resultado que deve estar relacionado com a necessidade hídrica 

diferente quando ocorre alteração na densidade de sementes. De acordo com Marinho et al. 

(2018), a variação no desempenho entre genótipos cultivados em um mesmo ambiente pode ser 

atribuída à distinta capacidade de adaptação às condições ambientais, bem como às diferenças 

no ciclo fenológico de cada material genético. Essas variações fazem com que a definição dos 

componentes de rendimento e o processo de maturação ocorram em períodos distintos. Dessa 
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forma, características como germinação, primeira contagem de germinação, peso de mil 

sementes e produtividade podem ter sido influenciadas diretamente pelas condições específicas 

do ambiente de cultivo. 

O manejo com irrigação, apresentou resultado inverso maiores densidade com maiores 

valores, porém estes valores são inferiores na densidade de 200.000 e 250.000 sementes por 

hectare comparadas ao manejo sem irrigação. Também para Marinho et al (2018), esse 

resultado pode estar relacionado ao menor acúmulo de matéria seca pelas plantas, ocasionado 

pela intensa competição por luz, água e nutrientes em populações mais adensadas, o que 

comprometeu o pleno desenvolvimento e a qualidade fisiológica das sementes produzidas. 

 

Figura 12: Primeira contagem do teste de germinação na cultura do feijoeiro cultivar IPR 

Urutau, em três populações de planta (200, 250 e 300 mil plantas/ha), com dois manejos de 

irrigação (irrigado e sem irrigação). Ibirubá, RS, 2025. 

 

A maior disponibilidade de água ao longo do ciclo, contribuiu para um ambiente 

favorável ao acúmulo de reservas essenciais para a germinação e o estabelecimento inicial das 

plântulas. Tais condições são fundamentais, especialmente durante a fase de maturação das 

sementes, período crítico para a definição de sua qualidade fisiológica. Há necessidade de 

maiores aprofundamentos sobre o assunto, pois recomenda-se a adoção de práticas de manejo 

hídrico adequado e ajustes na população de plantas como estratégias essenciais para a melhoria 

da qualidade das sementes de feijoeiro. 

 

Irrigado x .....y = 0,0275x + 77,517 R² = 0,81

Sem irrigação o-----y = -0,0875x + 109,78 R² = 0,97
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3 CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que o manejo de irrigação exerce influência 

sobre a qualidade das sementes de feijoeiro. O peso de mil sementes foi maior com uso de 

irrigação. O aumento da densidade populacional afetou negativamente o peso hectolitro. 
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